
AVISOS DA PJ PARA OS COMERCIANTES SOBRE PREVENÇÃO 
CRIMINAL  

 
Devido ao aumento dos casos de furto nas lojas, a Polícia Judiciária promove, 

durante a primeira dezena de Abril e de Maio, mais uma campanha de divulgação da 
prevenção criminal junto aos comerciantes, em particular tendinhas, lojas que vendem 
artigos baratos, pronto-a-vestir, lojas de produtos do mar secos, ginseng e chifres de 
veado, relojoarias, joalharias entre outras. 

A PJ distribuiu, no passado mês de Fevereiro, um conjunto de informações 
policiais para mais de 2000 comerciantes em toda Macau, lembrando-lhes de tomar 
medidas preventivas contra o furto. Considerando que algumas lojas tiveram casos de 
furto mas não os denunciaram à polícia porque causaram pequenos prejuízos, a PJ 
ouvio-os recolhendo opiniões acerca da segurança. Alguns comerciantes nos informou 
que os ladrões costumam actuar por forma a desviar a atenção dos empregados, 
actuando sozinhos ou em grupo, usando métodos muito diversificados que dificultam 
a vida dos lojistas; por outro lado, muitos comerciantes dizem que não sabem 
distinguir as notas falsas. Conforme as nossas estatísticas, foram confiscadas, no ano 
passado, 1061 notas falsas e no primeiro trimestre deste ano 133, destas, 91 notas de 
renminbi, as outras de dólares de Hong Kong, dólares americano e patacas. 

 
De acordo com estas informações, os criminosos actuam das seguintes formas: 
1. fazem inúmeras perguntas sobre o preço dos artigos, pedem para ver os 

produtos colocados em locais diferentes ou tentam vender artigos baratos a 
fim de desviar a atenção dos empregados, então os cúmplices roubam 
dinheiro ou artigos da loja, às vezes até pertences dos empregados; 

2. Examinam diversas vezes os produtos, roubam-nos quando o empregado se 
distrai ou substituem-nos; 

3. Compram artigos de poucas patacas com notas grandes, depois de receber o 
troco, afirmam de querer dinheiro trocado, devolvem o artigo comprado ou 
trocam dinheiro, tudo para conseguir enganar o empregado na confusão; 

4. Pagam com notas falsas; 
5. Após o fecho da loja, entram nelas através de janelas mal fechadas para 

furtar. 
 
Para responder aos pedidos dos comerciantes, para além de enviar os nossos 

investigadores criminais a controlar a situação da segurança, a Divisão de Ligação 
entre Polícia e Comunidade e Relações Públicas da PJ fornecerá informações de 
prevenção criminal às lojas durante a primeira dezena de Abril e de Maio deste ano 



numa época de alto fluxo turístico, da seguinte forma: 
1. Distribuíção de guias diferentes para cada tipo de loja, indicando a 

actuação criminal típica, as técnicas utilizadas normalmente e as medidas 
para evitá-los; 

2. De acordo com as informações dos últimos anos, do Departamento de 
Ciências Forenses e do Departamento de Investigação de Crimes 
Relacionados com o Jogo e Económicos, foi imprimido o guia “Cuidado 
com as Notas Falsas”, comparando dois tipos de notas falsas que 
apareceram em Macau nos últimos anos com as verdadeiras, listando as 
características das notas falsificadas comparando-as com as verdadeiras, 
para melhorar o conhecimento que os comerciantes têm neste campo; 

3. Distribuímos os autocolantes “Cuidado com as Notas Falsas” para os 
donos das lojas os coloquem em lugares bem visíveis, de modo a afujentar 
os mal-intencionados. 

 
Os comerciantes que precisarem dos nossos folhetos “Guia contra o furto”, 

“Cuidado com as notas falsas” ou autocolantes “Cuidado com as notas falsas”, entre 
outro material deste género, poderão contactar a Divisão de Ligação entre Polícia e 
Comunidade e Relações Públicas da PJ (telefone:88001111). 
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